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Introdução

A Mata Atlântica é um dos 25 hotsposts mundiais de 
biodiversidade. Embora tenha sido em grande parte 
destruída. Neste bioma altamente fragmentado, 
ocorrem cerca de 340 espécies de anuros, que 
correspondem à cerca de 20% das espécies da América 
do Sul [1].
        A classe Amphibia apresenta na maioria das 
espécies, dois modos de vida bastante distintos, pois a 
sua primeira fase é geralmente aquática (girinos) e a 
sua segunda e última fase é geralmente terrestre 
(adulto). Essas duas fases também diferem no aspecto 
fisiológico, morfológico e ecológico, essa mudança é 
conhecida como metamorfose [2].
           A diversidade de anuros no meio o qual estão 
inseridos depende, dentre outros fatores, da 
disponibilidade e durabilidade dos corpos d água 
existentes, estrutura da vegetação, responsável pelas 
taxas de umidade e da heterogeneidade espacial do 
ambiente [3, 4, 5, 6]. A ocupação dos diferentes locais 
pelos anuros, unido a sua sensibilidade aos fatores 
físicos, químicos e biológicos do meio permitem que 
estes indivíduos sejam utilizados como bioindicadores 
[7, 8]. 
       Os anuros possuem estratégias reprodutivas muito 
interessantes que incluem sinalização visual (quando 
eles se inflam) e sonora (vocalização). Segundo Wells
[9] os padrões temporais de comportamento 
reprodutivo se classificam em explosivo (dura poucos 
dias) e prolongado (se estende por várias semanas).

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo 
analisar a distribuição temporal de anuros em uma poça 
temporária, remanescente de Mata Atlântica do 
Nordeste Brasileiro, bem como o seu período de 
atividade.

Material e métodos

ÁREA DE ESTUDO
           O estudo foi realizado em poça temporária 
localizada na Mata Alto da Buchada (8º2`28,2``S; 
35º12`6,5``W), pertencente à Estação Ecológica de 
Tapacurá (09º07`S; 34º60`W), município de São 
Lourenço da Mata, região metropolitana de Recife- PE. 
A Estação é uma unidade de conservação da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco e possui 
776 ha. De área total, sendo 394 ha. Ocupados pelo 
lago Tapacurá, de responsabilidade da Companhia 
Pernambucana de Saneamento – COMPESA, resultado 
do represamento do rio Tapacurá, afluente do rio 
Capibaribe (Coelho, 1979). O restante da área é 
composto por três remanescentes de Mata Atlântica: 
Mata do Toró, Alto da Buchada e Camucim.
          A poça estudada possui uma vegetação de 
diferentes estratos do tipo arbóreo, herbáceo e 
arbustivo e é alimentado pela chuva no período 
chuvoso que se acumula devido à depressão do terreno. 
Esse corpo d`água possui fundo lamoso com grande 
quantidade de matéria orgânica, como folhedos secos, 
galhos e plantas flutuantes.

METODOLOGIA
Foram realizadas amostragens quinzenais no período de 

fevereiro a julho de 2009. As observações foram feitas por 
volta das 19hs com duração de 30 minutos, onde foram 
registrados os dados referentes às espécies presentes em 
toda região da poça, através das observações diretas e 
vocalização, os dados observados foram registrados em um 
caderno de campo. A ocupação dos indivíduos no 
microambiente, temperatura da água, a temperatura do ar, a 
umidade relativa e profundidade da poça também foram 
levadas em consideração, por serem considerados fatores 
limitantes para a vida dos anuros. 
          Para analisar a constância de ocorrência de uma 
determinada espécie ao longo das excursões, calculou-se a 
constância da ocorrência (c) de cada espécie, utilizando a 
fórmula de Dajoz (1983): c = p x 100/P, onde p é o número 
de excursões em que à espécie foi registrada e P o número 
total de excursões. As espécies que foram consideradas 
constantes obtiveram uma porcentagem de constância 
superior a 50%, espécies consideradas acessórias ficaram 
entre 25 e 50% e acidentais menos que 25%.

Resultados e Discussão

                Entre os meses de fevereiro e agosto, foram 
registradas quatorze espécies de anfíbios anuros, 
distribuídas em três famílias: Hylidae (9), Leptodactylidae 
(3), Ranidae (1) e Bufonidae (1), onde a freqüência de 
ocorrência considerou constantes sete espécies 
(Dendropsophus branneri Cochran, D. elegans Wied –
Neuwied, D. decipiens A. Lutz , D. minutus Peters, 
Leptodactylus vastus Lutz e Scinax auratus Wied -
Neuwied), três acessórias (Phyllomedusa nordestina
Caramaschi, Rana palmipes Spix e Scinax eurydice
Bokerman) e duas acidentais (Physalaemus cuvieri
Fitzinger e Rhinella jimi Stevaux). As espécies com 
constância superior a 50% foram consideradas constantes, 
as que estavam entre 25% e 50% foram consideradas 
acessórias e com menos de 25% foram consideradas 
acidentais.
               A família Hylidae foi a que teve um número de 
espécie em relação às demais, semelhante ao registrado por
Silvano [10] a família Hylidae também teve um maior 
número de representantes seguidas das famílias 
Leptodactylidae e Bufonidae. O grande número de hilídeos 
em relação às outras Famílias representadas nas 
amostragens é um fato já descrito por outros autores para 
estudos na região neotropical. Os hilídeos (conhecidos 
como pererecas) são adaptados para o hábito arborícola, em 
razão disso ocupam com sucesso ambientes de grande 
heterogeneidade estrutural, como as florestas [11]. 
           Observou-se que com base no padrão de 
pluviosidade e temperatura, caracterizou-se, de modo geral, 
a existência de duas estações: seca (fevereiro) e chuvosa 
(março a julho). Houve uma maior quantidade de espécies 
registradas na estação chuvosa (11) em relação à estação 
seca (8). De modo geral a temperatura, pluviosidade e 
profundidade foram fatores importantes para um maior 
número de espécies vocalizando e reproduzindo no corpo 
d`água. Com o aumento do nível da água acarretou 
mudanças quanto à distribuição das plantas emergentes e 



flutuantes, havendo assim mais possibilidades de 
espécies da família Hylidae ocupar as margens 
arborizadas da poça.
Ocupação espaço temporal:
Família Hylidae
Dendropsophus branneri (Cochran, 1948): setenta 
indivíduos dessa espécie ocorreram em todo o período 
do levantamento, no mês de fevereiro, os indivíduos 
dela ocuparam, em sua maior parte, folhas (60%) e 
hastes (20%) de pequenas herbáceas e de plantas 
emergentes que se localizava no centro da poça, que 
estava com um nível de profundidade mínima, visto 
que o período era de seca. Porém poucos foram 
observados no solo. Nos meses da estação chuvosa 
esses indivíduos começaram a ocupar os arbustos e 
arvoredos das margens do corpo d`água.
Dendropsophus decipiens (A. Lutz, 1925): esses 
espécimes não foram encontrados na estação seca, 
enquanto que na chuvosa foram encontradas com 
freqüência (10 indivíduos) ocupando folhas da 
vegetação que circunda toda a poça (60%) e hastes 
delas (20%).
Dendropsophus elegans (Wied - Neuwied, 1824): não 
houve ocorrência dessa espécie na estação seca, porém 
na estação chuvosa ela foi bem distribuída em todos os 
meses (33 indivíduos), exceto no mês de março (onde o 
nível de profundidade ainda não estava atingindo ao 
seu máximo), ocupando plantas flutuantes (66%) da 
superfície da água e em folhas (19%) e hastes (15%) da 
vegetação que se localiza ao redor da poça.
Dendropsophus minutus (Peters, 1872): cento e vinte e 
seis espécimes ocorreram em todo o período do 
levantamento, porém nos meses de fevereiro e março 
houve poucos registros (1 indivíduo para cada mês 
citado) desses indivíduos. Eles ocuparam hastes (15%), 
galhos (22%), folhas de árvores e herbáceas (36%) e 
também foram localizados em plantas flutuantes 
(27%).
Hypsiboas albomarginatus (Spix, 1824): os espécimes 
foram registrados apenas no período chuvoso (56 
indivíduos), ocupando galhos de árvores com muita 
freqüência (63%), com pequena freqüência hastes de 
herbáceas e folhas (11%) submersas na água (5%), solo 
com vegetação (3%) e plantas flutuantes (7%).
Phyllomedusa nordestina Caramaschi, 2006: a 
ocorrência dessa espécie foi observada e registrada 
com pouca freqüência (4 indivíduos) nos meses de 
fevereiro e março, ocupando com freqüência hastes 
(75%) de árvores e  plantas emergentes além também 
de ocupar folhas (25%), no mês de abril e julho foi 
registrada apenas sua vocalização na vegetação as 
margens da poça.
Scinax auratus (Wied - Neuwied, 1821): não houve 
ocorrência dessa espécie nos meses de fevereiro e 
março, mas na estação chuvosa houve poucos registros 
dela (10 indivíduos). A ocupação dos indivíduos dessa 
espécie foi registrada em hastes (20%), folhas das 
árvores e herbáceas que circundam a poça com maior 
freqüência (60%), nas plantas flutuantes (10%) e nos 
galhos dos arbustos e árvores da margem da poça 
(10%).   

Scinax eurydice (Bokerman, 1968): não houve registros 
dos indivíduos dessa espécie na estação seca, porém na 
estação chuvosa, nos meses de março a junho a ocorrência 
deles ocupando galhos de árvores (30%), hastes de 
herbáceas (10%), solo com vegetação (10%), troncos 
(22%), folhas (24%), submerso na água (2%) e plantas 
flutuantes (2%) foi bastante significativa (38 indivíduos), 
demonstrando que a maioria preferiu ocupar galhos de 
árvores e arbustos.
Scinax x-signatus (Sipix, 1824): os indivíduos dessa 
espécie foram identificados através da sua vocalização 
apenas na estação chuvosa, ocupando o solo alagado entre 
gramíneas.
Família Leptodactylidae
Leptodactylus natalensis A. Lutz, 1930: foi registrado 
apenas nos meses de junho e julho através da sua 
vocalização, no solo alagado entre gramíneas.
Leptodactylus vastus Lutz, 1930: a freqüência dessa 
espécie ocorreu em todo o período do levantamento (12 
indivíduos), foi distribuído principalmente o solo próximo 
à poça (67%) e submerso nela (33%).
Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826: esses espécimes 
foram identificados ocupando o solo alagado entre 
gramíneas nos meses de fevereiro e março (7 indivíduos), 
mas durante toda a estação chuvosa foi registrada apenas 
sua vocalização nos arredores da poça.
Família Ranidae
Rana palmipes (Spix, 1824): a ocorrência desses espécimes 
foi registrada por todo o período da coleta (3 indivíduos), 
ocupando o solo dos arredores da poça (67%) e submerso 
na água (33%).
Família Bufonidae
Rhinella jimi (Stevaux, 2002): foi encontrado apenas um 
indivíduo submerso na água no mês de fevereiro quando a 
poça apresentava 0, 50 cm de profundidade.

Considerações Finais

          A família que obteve uma quantidade mais 
significativa de espécies foi a Hylidae, devido seu hábito 
arborícola em razão disso tem facilidade em ocupar 
florestas que é uma estrutura heterogenia.
          Observou-se sete espécies freqüentes durante todo o 
período da amostragem (D. branneri, D. elegans, D. 
decipiens, D. minutus, Leptodactylus vastus e Scinax 
auratus). As espécies identificadas apenas através da 
vocalização foram: S. x-signatus e Leptodactylus 
natalensis.
         Verificou-se que houve um maior número de 
indivíduos na estação chuvosa em relação à seca, 
possivelmente ocasionado pelo aumento da pluviosidade e 
consequentemente do nível da água (que indicava 
profundidade máxima).  
          Foi constatado que os espécimes da família Hylidae 
ocuparam com maior freqüência folhas e galhos, mas a 
espécie D. elegans demonstrou preferência por plantas 
flutuantes. Os indivíduos das famílias Leptodactylidae e 
Ranidae ocuparam preferencialmente o solo, enquanto que 
o único indivíduo da família Bufonidae foi registrado 
submerso na água. 
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